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APRESENTAÇÃO 
O livro “Design: Contribuições significativas para o desenvolvimento sustentável” é 

uma obra coletiva, feita à muitas mãos e de diversas perspectivas, que propõe reflexões 
críticas e provocativas sobre os caminhos emergentes da pesquisa e desenvolvimento para 
a Sustentabilidade, como contributo significativo para o Design.

Em consonância com as mais atuais considerações sobre a temática da 
Sustentabilidade, globalmente e (quase que) irrestritamente às áreas da Ciência, tal 
questão (Sustentabilidade) é vista como fundamental para o futuro próspero do planeta 
e da humanidade. Neste sentido, a Organização das Nações Unidas (ONU) publicou e 
está promovendo, transversalmente, a Agenda 2030, chamada de “Objetivos para o 
Desenvolvimento Sustentável (ODS)”, em que uma série de metas, métricas e perspectivas 
de resultados são propostos, de modo a propor uma nova visão para a Indústria, Governos, 
Corporações, Entidades e Pessoas, em que a Sustentabilidade Global é, indiscutivelmente 
e inadiavelmente, a pauta da vez.

Para a área do Design, ainda não é possível se estabelecer uma “adjetivação” 
de produto com “Design Sustentável”, uma vez que, o significado originário do termo 
“Sustentável/Sustentabilidade” frequentemente divergente, profundamente, dos atuais 
métodos produtivos e de manufatura na área do Design, sobretudo com pontos cruciais 
como a “Obsolescência Programada” e o atual cenário de estímulo constante ao Consumo 
(por vezes, sem racionalidade). Para muitos dos autores e pesquisadores especializados 
nesta área, o “Design Sustentável” é uma Utopia, que ainda está um tanto distante de ser 
alcançado.

Porém, como designers (e pesquisadores da área), a inquietude e o planejamento 
estratégico para superar obstáculos é uma meta constante e diariamente renovável. De 
modo que, mesmo distantes de um “Design Sustentável”, muitas propostas, projetos e 
empreitadas se mostram positivas e enobrecedoras num caminho do Design para a 
Sustentabilidade. Motivo pelo qual, este livro se faz tão importante e pertinente a este 
debate vigente.

Os capítulos constam de diferentes visões e propósitos para com o Design e a 
Sustentabilidade, de modo a propiciar uma perspectiva multidisciplinar e contributiva para 
os próximos passos em favor de um Design, cada vez mais, próximo à Sustentabilidade. 
Todos os capítulos foram feitos com esforços de pesquisas sérias e revisados, de modo a 
apresentar o melhor possível dos resultados alcançados.

Boa leitura e que o espírito da mudança, por um “Design mais Sustentável” possa 
contaminar, também, a você.

Régis Puppim
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CAPÍTULO 10
 CONTRIBUTO DA MODA PARA A 

SUSTENTABILIDADE ATRAVÉS DA TÉCNICA DO 
UPCYCLING

Marcela Delgado Ranzani
Anhembi Morumbi 

São Bernardo do campo – São Paulo 

Carolina Yuri Mifune
Anhembi Morumbi

Suzano – São Paulo 

Gabriela Elora Lugli
Anhembi Morumbi 
Mauá – São Paulo 

RESUMO: O presente projeto traz como 
problemática, a exorbitante quantidade de 
resíduos têxteis descartados pela indústria 
de moda no Brasil. O projeto tem como foco 
principal questionar o uso da sustentabilidade no 
cenário atual da indústria da moda e, reutilizando 
sobras de matérias têxteis, propor uma coleção 
de moda, propondo soluções para alguns destes 
problemas, agregando novos significados para 
tais resíduos através da técnica de Upcycling.
PALAVRAS-CHAVE: Moda, Sustentabilidade, 
Upcycling, Consumo. 

CONTRIBUTION OF FASHION TO 
SUSTAINABILITY THROUGH THE 

UPCYCLING TECHNIQUE
ABSTRACT:  The present project brings as a 
problem, the exorbitant amount of textile waste 
discarded by the fashion industry in Brazil. The 

project’s main focus is to question the use of 
sustainability in the current scenario of the fashion 
industry and, reusing textile scraps, propose a 
fashion collection, proposing solutions to some 
of these problems, adding new meanings to such 
waste through the Upcycling technique.
KEYWORDS: Fashion, Sustainability, Upcycling, 
Consumption 

INTRODUÇÃO
Fundamentando-se nos dados 

recolhidos através de diversas pesquisas, 
é evidente que grande parcela de todos os 
resíduos é produzida pela indústria têxtil da 
moda, principalmente devido à cultura do 
fast fashion e da sazonalidade das coleções, 
impostas na sociedade atual. Pesquisas 
mostram que o Brasil (5ª maior indústria têxtil 
do mundo) desperdiça 170 mil toneladas de lixo 
anualmente só na região do Bom Retiro, bairro 
de São Paulo, são geradas 12 toneladas diárias 

Neste contexto, não apenas no aspecto 
de geração de resíduos como em toda cadeia 
produtiva, este mercado se responsabiliza por 
grandes impactos ambientais, visto que, com 
o desperdício de material têxtil, é necessário 
o aumento de sua produção. É trago como 
proposta para a diminuição de todo esse 
desperdício a técnica do Upcycling, que consiste 
em confeccionar novas roupas a partir de 
peças de vestuários já existentes no mercado, 
reciclando-as e reaproveitando-as ao máximo, 



 
Design: Contribuições significativas para o desenvolvimento sustentável Capítulo 10 94

no intuito de reduzir os resíduos gerados, além de diminuir a quantidade de produção de 
novos materiais.  

O presente artigo também relata as marcas que utilizam o conceito do Upcycling em 
suas coleções e busca mostrar estratégias para a redução de preços dos produtos feitos 
através da técnica do Upcycling, visto que, como os mesmos demandam de intensa mão de 
obra costumam sair muitas vezes a um alto preço, e assim acabam não sendo acessíveis 
a destinados públicos com baixo valor aquisitivo.

MODA E SUSTENTABILIDADE
Segundo Gwilt (2011) o conceito de sustentabilidade é amparado por um tripé: 

social, econômico e ecológico, e esses três aspectos devem estar em equilíbrio. É 
ineficiente, por exemplo, um produto ter baixo impacto ambiental, mas ser feito com mão 
de obra escrava.  A indústria têxtil brasileira é uma das maiores do mundo, a atividade que 
mais gera emprego e movimentam a renda do país, entretanto é uma das que mais poluem 
o mundo por conta dos resíduos têxteis e a maneira como são descartados.

A maioria das marcas no cenário atual, seguem o conceito da moda efêmera, mais 
conhecido como fast fashion, na qual há mudanças rápidas nas coleções, seguindo a 
tendência da moda e produzidas em alta escala. Geralmente essas peças de roupas, por 
serem produzidas de maneira tão rápida, são de baixíssima qualidade o que é responsável 
por encurtar seu ciclo de vida, sendo assim são descartadas rapidamente. 

Como se não bastasse isso, a produção industrial de vestuário é composta por 
uma série de etapas que degradam o meio ambiente desde a fiação até a embalagem. 
Em relação aos beneficiamentos têxteis aplicados, os malefícios são mais abundantes, já 
que utilizam muita água e poluem muito o ar pois são utilizados diversos fluidos químicos, 
como por exemplo o corante, que produzem gases prejudiciais a camada de ozônio tais 
como o peróxido de hidrogênio e o hidróxido de sódio, que são comumente encontrados 
no processo de descoloração de tecidos. O lançamento indevido desses resíduos líquidos 
ou gasosos poluem também a água e o solo ameaçando a saúde dos homens, plantas e 
animais.

Em contrapartida, a inclusão da sustentabilidade na moda está se tonando cada vez 
mais frequente, visto que, a conscientização sobre o consumo exacerbado e a redução de 
resíduos têxteis está cada vez mais presente na moda atual. Algumas marcas de moda como 
a Commas e Re-roupa incorporam em suas coleções o conceito da técnica do Upcycling, e 
visam por um consumo mais consciente e menos acelerado e mais sustentável. 

UPCYCLING
Uma das tecnicas utilizadas para aproveitamento dos materiais têxteis, além da 

reciclagem, é o Upcycling. A técnica de Upcycling, ao contrário da reciclagem, é um processo 
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que não demanda gasto de muita energia e não emite poluentes na atmosfera pois, consiste 
em reutilizar materiais já existentes, sem passar por um processo de alteração, para a 
criação de novos produtos, agregando valor às peças, através de pequenas mudanças ou 
detalhes que demandem uma intensa mão de obra e atividade manual.

As matérias-primas utilizadas no Upcycling de vestuário consistem em peças de 
roupas, retalhos de tecidos e aviamentos que seriam descartados, fazendo com que os 
ciclos desses materiais sejam maiores e únicos, gerando produtos em menores quantidades, 
com maior exclusividade e valor econômico agregado.

Karina Michel, é uma das designers que vem adotando essa técnica em seu 
trabalho, os resíduos gerados pela fabricante indiana de roupas de tricô, Pratibha Syntex, 
são intercalados nos tecidos e pouco a pouco vêm se transformando em peças de roupas 
confeccionadas com perfeição. “A criatividade está focada em quantas maneiras diferentes 
encontramos para reduzir desperdícios”, conta ela (FLETCHER; GROSE, 2011. p. 157).

A figura, vista na página a seguir, é um exemplo da capacidade do designer em 
renovar as questões da sustentabilidade em seus projetos.

 

Figura 2.  Peça de Karina Michel, feito a partir de resíduos de corte de fábrica da Pratibha Syntex.Foto: 
Sean Michael.

 Fonte: http://karina-michel.com/sustainability.

MARCAS DE ROUPAS BRASILEIRAS QUE ABORDAM A TECNICA DO 
UPCYCLING

Como dito anteriormente, no cenário de moda atual do Brasil, existem algumas 

http://karina-michel.com/sustainability
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marcas que utilizam a técnica do Upcycling em suas coleções. Foram pesquisadas as mais 
famosas: a Commas e a Re-roupa. 

A marca Commas foi fundada pela estilista Augustina Comas. A intenção da marca é 
reaproveitar camisas masculinas que não passam pelo teste de qualidade nas fabricas de 
origem e acabam sendo descartadas por conta de defeitos como pequenos furos, rasgos 
ou até mesmo manchas.  A obtenção dessas matérias-primas é feita através de uma 
parceria entre a marca Comas e as fábricas de camisas masculinas. Os produtos de moda 
desenvolvidos incluem camisas femininas, saias e vestidos feitos dos mais variados tecidos 
como tricoline, jeans, linho, oxford e chambray. 

Assim como a Commas a Re-Roupa segue o mesmo conceito, fundada pela estilista 
Gabriela Mazepa, que adota uma união com seus usuários, através de oficinas de criações, 
para desenvolver a customização de peças que seriam descartadas (Figura 4, na página 
seguinte). Os participantes levam a peça para a oficina e criam uma nova roupa com a 
orientação da estilista, que segundo ela, essa experiência traz a capacidade de saber 
trabalhar em equipe. Além da parceria com o usuário a marca também agrega empresas 
como a marca Farm e a Instituição de Ensino, IED. Por conta dessa dinâmica e do uso de 
materiais como, fins de rolos de tecidos e retalhos que também são utilizados nas criações 
das roupas, o valor das peças de roupas é mais acessível ao público variando entre 70 a 
215 reais.

Isso retrata como as empresas de moda estão cada vez mais se dedicando em 
utilizar aspectos sustentáveis em seus negócios, o consumo consciente está cada vez 
mais frequente e simboliza uma nova tendência de comportamento dos consumidores que 
buscam cada vez mais valorizar a sustentabilidade nos produtos e se preocupam com a 
procedência de suas roupas.

Essas mudanças na hora de consumir e produzir, simboliza uma nova era do 
capitalismo, que segundo André Carvalhal, em seu livro Moda com Proposito (2016), 
toda forma de produção atualmente está sendo repensada com o objetivo de utilizar uma 
mão de obra mais justa, aumentando a colaboração com parceiros e diminuir os impactos 
ambientais através da sustentabilidade. 

MODA SUSTENTÁVEL A UM VALOR REDUZIDO
Ao longo da pesquisa foi realizada uma análise do mercado atual da moda sustentável 

e foi percebido que os preços das peças feitas de Upcycling eram muito altos. Para tentar 
reduzir isso e ficar mais acessível a um público menos favorecido buscamos estratégias 
tais como a modelagem utilizada nas peças de roupas buscando o mínimo desperdício 
dos materiais. Como essas marcas trabalham com bastantes retalhos de tecidos o ideal é 
recorrer a técnicas de modelagem planas geométricas para haver o encaixe perfeito dos 
retalhos construindo assim a peça. Além disso, foi feita uma pesquisa sobre modelo de 
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negócios baseado na economia criativa, que se baseia no capital intelectual. Segundo a 
Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro, no setor da moda, esse formato 
de indústria corresponde a 2,6% do PIB (Produto Interno Bruto). Ou seja, esse tipo de 
economia é voltado para atividades que buscam representar oportunidades para o indivíduo 
ou empresa, de modo a estimular o desenvolvimento econômico e a geração de emprego. 

Um modelo de negócios pautado nesse tipo de economia são os fashion trucks, que 
seria a venda de roupas ou acessórios em pequenos caminhões ou vans. O que chama a 
atenção nesse modelo de negócios é a comodidade que os consumidores têm por conta 
da mobilidade, isso faz com que as vendas se intensifiquem nos horários de pico, e atende 
às necessidades de um público mais atarefado, que dispõe de menos tempo para realizar 
suas compras.   

Esse modelo de negócios contemporâneo reduz custos para os empreendedores, 
pois não há gastos fixos com aluguel, conta de água e luz, além da redução dos números de 
funcionários. Por conta disso, os preços das roupas ficam mais acessíveis ao público que 
se deseja atingir. Outra vantagem é a divulgação e propagação da marca que se ampliam 
por serem feitas em locais diferentes. Segundo o consultor de marketing da SEBRAE, 
Gustavo Carrer, esse modelo “é um caminho seguro para gerenciar os produtos na loja, 
aperfeiçoar o atendimento e evitar perdas” (2017).

CONCLUSÃO
A moda no cenário atual está sempre se renovando através das mudanças rápidas 

e tendências isso acaba gerando muito desperdício de roupas e resíduos têxteis ao meio 
ambiente. Entretanto, por outro lado a moda sustentável esta cada vez mais frequente 
e chamando atenção de um publico que busca consumir com consciência. Foi colocado 
em evidência a técnica do Upcycling que busca o reaproveitamento dos materiais têxteis 
jogados fora, esses materiais são recolocados no ciclo com um novo significado e agregando 
valor ao produto.

Em contrapartida os produtos feitos através da técnica no Upcycling acabam saindo 
mais caros devido a intensa mão de obra utilizadas na produção dos mesmos, porém 
através de técnicas que buscam reaproveitar o máximo dessa matéria prima e através de 
um modelo de negócios pautado na economia criativa que busca reduzir gastos extremos 
é possível sim produzir produtos através do conceito do Upcycling a valores acessíveis a 
um público menos desfavorecido.
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